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O foco deste trabalho é a imagem corporal de adolescentes com deficiência 

física. Na adolescência, segundo Levine e Smolack (2004), puberdade, 

sexualidade, formação da identidade, intensificação dos papéis sociais e de 

gênero e possibilidades de “sucesso” em diferentes domínios da vida são todos 

fatores que influenciam e são influenciados pela imagem corporal.  

O objetivo do trabalho foi, através da pesquisa bibliográfica, sistematizar os 

conhecimentos produzidos sobre a imagem corporal de adolescentes com 

deficiência física, a fim de possibilitar reflexões e intervenções eficazes com 

esta população. 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados Medline, 

PsycINFO, SportDiscuss, BIREME e SCOPUS. As palavras-chaves foram 

“imagem corporal” AND “deficiência física” AND “adolescente” e “body image” 

AND “physical disability” OR “physical deficiency” AND “adolescent”. Foram 

selecionados os artigos produzidos entre 2005 e 2010. A análise e 

interpretação dos dados se deram através da leitura informativa e 

interpretativa, respectivamente (Lakatos & Macconi, 1991). 

A pesquisa identificou 35 artigos, agrupados pelo foco de interesse em comum. 

Unger e cols.(2005); Cheng e cols.(2005); Liptak (2005), Ushida e cols.(2005), 

Cazenave e cols.(2008), Walker e Pearman (2009), Yagmurlu e cols.(2009) e 

Gordon e Lubitz (2009) investigaram a relação entre intervenções corporais e 

imagem corporal. 

Desmond e cols.(2006), Poljak-Guberina e cols.(2005), Victorson e cols.(2005), 

Oaksford e cols.(2005), Coakley e cols.(2006) e Livneh e Antonak (2005) 

focaram a influência de aspectos psicossociais na reabilitação. 

Dennis e cols.(2006), D’Angelo e cols.(2006), Turner e cols.(2006) e Tichy 

(2005) trataram de aspectos fisiológicos da imagem corporal, de déficits no 

desenvolvimento cognitivo decorrentes de defeitos no tubo neural e de 

desordens neuromusculares. 



Os estudos de Limb (2006), Shields e cols.(2006), Taleporos e McCabe (2005), 

Howes e cols.(2005), Kinavey (2007) e Vuillerot e cols.(2010) investigaram o 

impacto da deficiência física na imagem corporal e na qualidade de vida.  

Os artigos de Brantlinger e cols.(2005) e Sapin e cols.(2005) trataram de 

instrumentos de avaliação.  

Lohne e Severisson (2005) investigaram o papel da psicoterapia no 

enfrentamento da deficiência física. 

Potgieter e Khan (2005) Wiegerink e cols.(2008), Soares e cols.(2008), Jemta e 

cols.(2008) e Ricciardi e cols.(2007) tiveram como objeto de estudo a 

sexualidade de adolescentes com deficiência física. 

O impacto social de cicatrizes provocadas por lesão cerebral e queimaduras foi 

avaliado, respectivamente, por McClure e cols.(2008)  e Lawrence e cols.(2007), 

em termos de julgamento da severidade da deficiência, estima corporal, 

estigma e conforto social. 

Xenakis e Goldberg (2010) testaram a eficácia do Young Women’s Program 

(YWP), um programa sócio-educativo de reabilitação, constituído de aulas e 

oficinas didáticas voltadas para moças com deficiência física.  

A adolescência é marcada por mudanças corporais, ajustamento da 

personalidade e estabelecimento de novas relações interpessoais. A imagem 

corporal busca nova reorganização consistente com a nova realidade 

existencial do indivíduo. A experiência corporal é fundamental para a sua 

manutenção e é razoável admitir que a deficiência física, de alguma forma, 

interfere neste desenvolvimento. A abordagem da imagem corporal oferece 

subsídios para o trabalho com esta população, que requer amparo e auxílio 

para um amadurecimento sadio. 

Esta pesquisa verificou o impacto da deficiência física em aspectos da imagem 

corporal como auto-estima, satisfação corporal, auto-conceito e sexualidade; a 

relação entre imagem corporal, movimento e reabilitação e a importância do 

bom ajustamento psicológico e do suporte profissional e social para um 

enfrentamento positivo perante a deficiência.  

Pode-se concluir que as numerosas pesquisas no tema evidenciam a 

necessidade de aprimorar mais as políticas públicas vigentes, de forma que 

efetivem e facilitem o processo de inclusão do deficiente, oportunizando 

emancipação e integração social nos diversos contextos de vida (escola, 



família, trabalho, lazer, saúde, transporte) e garantindo o seu desenvolvimento. 

Além disso, as pesquisas oferecem conhecimentos para a formação e 

qualificação dos profissionais da área, dando-lhes suporte para intervenções 

eficazes que levam em consideração a individualidade do sujeito no mundo. 
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